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A tecnologia educacional tem se apresentado no período pandemia do COVID-19 como um dos recursos tecnológicos mais eficientes para 
transmissão de conhecimento no Brasil. O objetivo desse artigo foi fazer uma análise do papel da tecnologia educacional na transmissão 
de conhecimento no período pandemia da COVID-19 na educação básica e superior. Os procedimentos metodológicos estão embasados a 
partir de informações através de pesquisas bibliográficas em publicações online como revistas, livros digitais, legislação e a busca de 
dados em relatórios virtuais em instituições renomadas em avaliação da educação e de saúde pública. O impacto da pandemia na educação 
permeou a educação online como uma tendência pedagógica eficiente e necessária às instituições de ensino presenciais, sejam elas da 
educação básica ou do ensino superior. Nesta direção, vem se descrevendo a necessidade de melhores familiarizações com a tecnologia 
tanto por parte da instituição educacional, do professor e do aluno. No entanto, a democratização do acesso a educação no período 
pandemia do coronavírus SARS-CoV-2 tem lançado desafios a garantia da educação, especificamente nas escolas públicas, pois ainda há 
sujeitos sociais sem acesso a internet, computador, fone de ouvido e possíveis outros recursos para a qualidade da interconexão do ensino 
remoto, neste sentido, soluções devem partir das políticas públicas voltadas a educação no âmbito do nível médio, superior e, em especial, 
a municipal para que estes sejam assistidos, orientados e, dentro do possível alfabetizado aos recursos digitais para lhe ceder o direito de 
aprender e ter a sua disposição as habilidades do ensino e da aprendizagem com qualidade.  
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THE ROLE OF EDUCATIONAL TECHNOLOGY IN THE KNOWLEDGE TRANSMISSION IN 




Educational technology has presented itself in the pandemic period of COVID-19 as one of the most efficient technological resources for 
the transmission of knowledge in Brazil. The purpose of this article was to analyze the role of educational technology in the transmission 
of knowledge in the pandemic period of COVID-19 in basic and higher education. The methodological procedures are based on 
information through bibliographic searches in online publications such as magazines, digital books, legislation and the search for data in 
virtual reports in renowned institutions in the evaluation of education and public health. The impact of the pandemic on education 
permeated online education as an efficient and necessary pedagogical trend for on-site educational institutions, whether in basic education 
or higher education. In this direction, the need for better familiarization with technology has been described both by the educational 
institution, the teacher and the student. However, the democratization of access to education in the pandemic period of the SARS-CoV-2 
coronavirus has posed challenges to guaranteeing education, specifically in public schools, as there are still social subjects without access 
to the internet, computer, headset and possible others. resources for the quality of the interconnection of remote education, in this sense, 
solutions must start from public policies aimed at education at the secondary, higher and, in particular, the municipal level so that they are 
assisted, oriented and, as possible, literate digital resources to give you the right to learn and have quality teaching and learning skills at 
your disposal. 
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EL PAPEL DE LA TECNOLOGÍA EDUCATIVA EN LA TRANSMISIÓN DEL CONOCIMIENTO 
EN LA PANDEMIA COVID-19  
Resumen 
 
La tecnología educativa se ha presentado en el período pandémico del COVID-19 como uno de los recursos tecnológicos más eficientes 
para la transmisión del conocimiento en Brasil. El propósito de este artículo fue analizar el papel de la tecnología educativa en la 
transmisión del conocimiento en el período pandémico del COVID-19 en la educación básica y superior. Los procedimientos 
metodológicos se basan en la información a través de búsquedas bibliográficas en publicaciones en línea como revistas, libros digitales, 
legislación y la búsqueda de datos en informes virtuales en instituciones de renombre en la evaluación de la educación y la salud pública. 
El impacto de la pandemia en la educación ha permeado la educación en línea como una tendencia pedagógica eficiente y necesaria para 
las instituciones educativas presenciales, ya sean de educación básica o superior. En esta dirección, la necesidad de una mejor 
familiarización con la tecnología ha sido descrita tanto por la institución educativa, como por el docente y el alumno. Sin embargo, la 
democratización del acceso a la educación en el período pandémico del coronavirus SARS-CoV-2 ha planteado desafíos para garantizar la 
educación, específicamente en las escuelas públicas, ya que aún existen sujetos sociales sin acceso a internet, computadora, auriculares y 
posibles otros. .recursos para la calidad de la interconexión de la educación a distancia, en este sentido, las soluciones deben partir de 
políticas públicas orientadas a la educación a nivel secundario, superior y, en particular, municipal para que sean atendidas, orientadas y, 
tanto como posible, alfabetizado en los recursos digitales para darle el derecho a aprender y tener habilidades de enseñanza y aprendizaje 
de calidad a su disposición. 
 
Palabras clave: Tecnología educativa; Transmisión de conocimiento; Estudiante profesor; COVID-19.  
 
1. Introdução  
 
A frequência da tecnologia educacional tem aumentado nos últimos 20 anos em todas as modalidades de ensino 
(primário, fundamental, médio, superior e de pós-graduação). Isso se deve as mudanças no comportamento da sociedade e, 
as formas de como a transmissão de conhecimento podem ser concretizadas ao considerar as funções cognitivas das 
instituições educacionais que, são essenciais no desenvolvimento do papel crítico, além de apoiar o ensino-aprendizado de 
forma diversas considerando a abordagem de ensino de cada docente expressando “ a educação como prática da liberdade, 
ao contrário daquela que é prática da dominação, implica na negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do 
mundo, assim também na negação do mundo como uma realidade ausente dos homens.” (FREIRE, 1987)     
Dentro dessa questão, em 2019 surge à pandemia da COVID-19, doença do trato respiratório que pode apresentar 
sintomas (leve, moderado ou crítico) ou não (assintomático) nas pessoas contaminadas. Além de trazer um grande desafio 
de saúde pública à nível mundial trouxe também crise política, econômica e instabilidade nas formas de como manter a 
regularidade do ensino nos diversos graus de formação, pois “as atividades online direcionadas aos alunos, apesar de todos 
os desafios e entraves, são cruciais para minimizar os prejuízos nas ausências das aulas presenciais”. (CORDEIRO, 2020) 
Objetivou-se fazer uma análise do papel da tecnologia educacional na transmissão de conhecimento no período 
pandemia da COVID-19 no ensino básico e superior. Para isso vai-se utilizar de três seções com intenções de trazer 
evidencias da qualidade do ensino-aprendizado através da modalidade de ensino remoto que, coopera com as políticas 
sanitárias e apoia as medidas de restrições sociais e de higienização para evitar a propagação de novos contaminados, além 
de manter o ensino regular em todas as esferas de ensino. 
No Brasil, a proposta de ensino é acompanhada e regulamentada por avaliações externas denominadas Sistema de 
Avaliação da Educação Básica SAEB-INEP. Portanto, quanto às avaliações da tecnologia educacional na transmissão de 
conhecimento já se processa como válida e de fundamental importância para fomentar a inclusão e acesso ao ensino-
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aprendizado dentro de um contexto desburocratizado de formação das capacidades cognitivas. (VALENTE, 2018)       
Aqui o papel da tecnologia educacional na relação discente-docente se processa na atenção básica voltadas a 
compreender que, mesmo os saberes ou conhecimento se processando de forma remota, o ensino está aberto a discussões e a 
interatividade de discente para discente e discente para professor seja para concordar, discordar ou questionar sobre 
possíveis temáticas no aprendizado.  
Na literatura diversos autores já se dedicaram a estudar o papel da tecnologia educacional no ensino baseado nas 
diversas modalidades educacionais e, agora, tem nos desafios impostos pela COVID-19 levar mesmo que de forma 
temporária a adaptação do ensino presencial a diversas instituições de ensino com intenções de manter às funções cognitivas 
das garantias efetivas do ato de ensinar e, garantir os cuidados necessário para não se infectar com essa nova enfermidade. 
Dentre eles Cordeiro (2020) chama a atenção de quão importante tem sido a tecnologia educacional no Brasil, 
especificamente na região Norte do país para manter os objetivos significativos da educação no indivíduo e na sociedade, 
Martins e Almeida (2020) descrevem a educação online como um recurso impar para conter as instabilidades que a 
pandemia da COVID-19 tem gerado na educação, além de ser perspicaz para diminuir a rotatividade do vírus no país, 
Malaggi (2020) identifica a educação como uma variável essencialmente discutível, onde os meios tecnológicos da 
educação e para a educação mantém o ensino-aprendizado e, fomenta a transmissão de saberes na relação discente-docente e 
Queiroz, Muniz e Mól (2020) relata a relevância da Educação à Distância (EAD) e suas tecnologias como contributivas e 
necessárias a continuidade do ensino e seu cronograma. 
Esse artigo contribui para a literatura da área analisando o período pandemia da COVID-19 e, as medidas 
necessárias através da educação remota com intenções evitar maiores atrasos na pedagogia de ensino das instituições 
presenciais. Isso se deve com a intencionalidade de descrever que a transmissão de conhecimento por intermédio do EAD 
não deprecia as garantias da aprendizagem, muito menos as habilidades teóricas/práticas para algumas áreas do 
conhecimento. 
Para alcançar o objetivo proposto neste artigo será utilizado o procedimento metodológico embasado no 
levantamento de informações por intermédio de pesquisas bibliográficas e, possíveis publicações online a exemplo de 
revistas, jornais e possíveis buscas de informações de dados em instituições renomadas na área da educação e da saúde. 
Devendo a partir disso, se fazer perceber possíveis coerências dos impactos e/ou crises que a COVID-19 gerou no Brasil, 
assim como a reflexão de que quando chagar o período pós-pandemia da COVID-19 a educação nunca mais será processada 
nem percebida com os mesmos hábitos. 
Além desta introdução, este trabalho está estruturado da seguinte forma: na seção 2 discute-se a importância da 
tecnologia no ensino-aprendizado e, a necessidade do professor ter domínios sobre essa ferramenta para facilitar o diálogo 
do ensino na relação discente-docente; na seção 3 discute-se a necessidade do discente ter contato com a tecnologia de 
ensino já no período básico de escolarização na tentativa de obter uma melhor relação com a nova estrutura de ensino digital 
cada vez mais presente no seu novo passo de formação: o acesso ao ensino superior, a seção 4 vai identificar como a 
tecnologia educacional tem corroborado na regularidade do ensino no período pandemia da COVID-19, sobretudo 
mantendo a validação dos protocolos de restrições e de higienização para conter a transmissibilidade do novo coronavírus 
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2. Tecnologia Educacional: O domínio docente para a garantia do ensino-aprendizado 
 
Para Valente (2018) as instituições de ensino sejam elas de formação básica ou de ensino superior precisam estar 
antenadas quanto a ressignificação do processo de ensino e da aprendizagem. Isso porque os alunos dessa geração não 
apresentam o mesmo perfil das gerações anteriores, pois tem no seu dia a dia a presença dos recursos tecnológicos e, estes 
são preferíveis nos recursos metodológicos e nas práticas pedagógicas de ensino que àquelas de procedimentos tradicionais. 
Além disso, têm no seu processo de pesquisa muitas ferramentas de buscas como exemplo: o Google e o Youtube, sites de 
fácil acesso e sem burocracia, já que podem ser acessados por dispositivos móveis como o tablet e o smartphone.  
As técnicas de ensino dentro dos recursos digitais na relação docente e discente exigem do professor atualizações 
continuadas dentro dos processos epistemológicos e pedagógicos de ensino. Cabe ao educador reconhecer suas limitações e 
buscar dentro de suas possibilidades se familiarizarem com recursos que podem ser utilizados em seu método de ensino em 
sala de aula, além disso, buscar informações possíveis a complementar a troca de saberes entre colegas de profissão e, por 
vezes, alternar o método de ensino com intenções de avaliar a familiaridade dos discentes no processo de transmissão de 
conhecimento. Essa medida pode esclarecer não somente uma melhor consistência no processo de construção dos saberes ao 
discente, mas porque o docente se utiliza de um recurso em suas aulas que é do interesse dos educandos e lhes garantem a 
sensação de aprender se entretendo.     
As transformações no ensino e na aprendizagem impulsionada pelas tecnologias educacionais geram no educador 
forte pressões para impulsionar novos ritmos e percepções, uma vez que, emerge uma nova forma de aprendizagem 
fomentada pelos recursos digitais. Portanto, para além dos domínios das técnicas de ensino, as novas técnicas de ensino 
exigem do professor maior capacidade, crítica, reflexiva e competente frente aos planejamentos de sua aula e relação com 
sua turma, apto para esclarecer os possíveis questionamentos da classe ou de possível discente com pouca familiaridade com 
este recurso.  (GARCIA, et al, 2011) 
Baranauskas (2018) remete a importância que o papel docente tem no ensino aprendizado, no entanto, expõe as 
possíveis limitações neste processo educacional ao considerar que, no Brasil, especificamente na educação básica a relação 
aluno e tecnologia educacional ainda são muito limitadas, descrevendo o atraso no processo de ensino contemporâneo, o 
que pode configurar no desequilíbrio do ensino, da aprendizagem e no acesso ao conhecimento. 
Em um estudo realizado por Melo e Werz (2018) sobre a tecnologia educacional e suas práticas expansivas de 
interação entre a escola, a comunidade e a universidade, percebeu-se que em um país continente como o Brasil os desafios 
para o uso dos recursos digitais no ensino na Educação Básica são múltiplos, pois há a necessidade de melhores políticas 
públicas, maior interatividade entre a universidade e as escolas com intenções de ter melhores resultados na promoção da 
aprendizagem e o reconhecimento baseado em experiências através de ambientes digitais para que assim, o papel do docente 
tenha um perfil indissociável do ensino e da aprendizagem como também melhor impacto na vida dos estudantes e na sua 
transformação social. 
Não menos importante, Garcia et al descrevem o seguinte (2011, p. 3): 
 
Levando em consideração que a preocupação central é a formação de qualidade, temos que ter 
em    mente   que   o   docente    em   processo    de formação, seja inicial ou continuada, não 
pode simplesmente   vivenciar   processos   acríticos   de utilização   da   tecnologia, o   que   
acarretaria   na introdução     e     utilização indiscriminada     de tecnológicas nas salas de aula 
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sem intencionalidade pedagógica. 
 
 
Portanto, os domínios docentes referentes às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) devem ser 
conscientes para que os objetivos no ato de transmitir o conhecimento sejam captados pelos estudantes, levando-os a 
compreender que são partes efetivas na incorporação reflexiva da qualidade do ensino crítico oferecido, compreendendo que 
vem rompendo as estruturas do ensino tradicional e ampliando novos significados da concepção de ensino, especificamente 
durante o período pandemia da COVID-19. 
Para o Núcleo de Informática Aplica à Educação (NIED), da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 
cujo apresenta contribuições dentro da área de tecnologia educacional desde os anos 80, percebe-se que a inclusão de 
recursos digitais para a educação tecnológica considerando suas funções no papel de ensino do professor, contribui na 
consistência do ensino-aprendizado na relação docente-discente e descreve a atuação da pesquisa e extensão destes 
profissionais com maior confiança na gestão das práticas docentes e suas narrativas do ensino na interatividade aluno, 
professor e tecnologia. (ALMEIDA, 2018) 
 Colaborando com os significados eficientes do processo educacional a partir da tecnologia, explicita Senge 
(2018, s/p): 
Ninguém espera que uma empresa baseada em tecnologia desenvolva produtos como seus 
predecessores fizeram 30 anos atrás, e muito menos produzam os mesmos produtos. No entanto, 
todos nós esperamos uma aula de álgebra hoje muito parecida com a que tivemos quando 
éramos estudantes. O professor deve estar na frente, no controle da classe, os alunos devem 
estar escutando silenciosamente, sentados atrás de carteiras enfileiradas. Deve haver uma 
estrutura ordenada para o dia, organizada em torno de um currículo pré-determinado para o ano. 
Ah, sim, pode haver alguns dispositivos como alunos com iPads e acesso à internet, mas estes 
nada mais são do que novos sinos e apitos adicionados a um veículo que está, em grande parte, 
inalterado. 
Logo, percebe-se que as mudanças do processo de ensino estão evidentemente em cursos onde os recursos 
tecnológicos ano após ano se fazem cada vez mais presentes em todas as modalidades do ensino e nas competências do 
papel docente. Por estas tecnologias terem facilidades de superarem limitações e alcançar grandes distancias em tempo 
remoto, tem se tornando no período pandemia da COVID-19 o melhor meio para transmitir as práticas do ensino e da 
aprendizagem realizados a partir das funções cognitivas das instituições educacionais e, também garantir o acesso ao 
conhecimento pelas interações remotas entre docente-discente em busca de manter o calendário das modalidades de ensino 
presencial das diversas instituições de ensino em regularidade. Além disso, garantir acompanhamento, espaço para sanar 
dúvidas e receber possíveis feedback da aprendizagem entre alunos e professores por intermédio das plataformas online de 
ensino. 
 
3. A relação tecnológica na educação básica para familiarização no Ensino Superior 
  
O sistema de educação da sociedade brasileira ainda se fundamenta essencialmente na modalidade presencial de 
ensino, seja no acesso à educação básica, superior ou de pós-graduação. Tal circunstancia descreve o porquê as motivações 
por parte do papel pedagógicos dos profissionais da educação, principalmente da rede pública de ensino ainda se mantém 
70 
Scientia Generalis, v. 2, n. 1, p. 65-76. 2021. 
 
em atraso ou falta de incentivo ao considerar a importância da era digital dentro do papel educacional no Brasil, no entanto, 
por vezes esse reconhecimento deve ter atenção do investimento nos sistemas de avaliações externas da educação básica e, 
possíveis cursos de aperfeiçoamento e qualificação dos docentes na relação educação, tecnologia e docente-discente. 
Para o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB/INEP, 2020) já é reconhecido a necessidade de 
melhorias na qualidade da educação básica do Brasil, pois seus efeitos à longo prazo pode estabelecer melhor desempenho  
das capacidades humanas e, por ventura, fomentar capitais humanos mais competentes e contributivos a sociedade, onde 
para Buzato (2010) os meios digitais na educação são apenas instrumentos competentes disponíveis para todas as 
modalidades de ensino e, nela assim como na dinâmica do processo do ensino presencial se encontra os sujeitos para 
transmitir conhecimento, para absorver o ensino e a aprendizagem considerando suas habilidades críticas, reflexivas e 
culturais. Logo, os apoios ou inclusão da tecnologia na educação no Brasil podem configurar uma melhor interconexão 
entre os atores docente-discente e constituição gradual de uma pedagogia para a educação baseada em evidencias. 
De acordo com Pinto e Nascimento (2018) é preciso confeccionar o processo de ensino dos discentes e o 
computador na educação brasileira, especificamente na educação básica, uma vez que, a relação entre estudantes e 
tecnologia deve ser prioridade para a formulação e inovação da significação do ensino-aprendizado e todos os atores nele 
envolvidos. Isso pode inferir melhor familiarização que de forma ascendente possibilita as relações interpessoais no 
contexto pedagógico, além da criticidade e possíveis questionamentos do processo de ensino seja no ato de transmitir 
conhecimento ou na compreensão de que a corroboração do professor para que possíveis problemas ou dúvidas sejam 
sanados e, explicite uma melhor coerência nas compreensões do papel educacional e seus possíveis caminhos considerando 
o ato de aprender a aprender através de uma nova modalidade de ensino, porém não menos importante. 
As ressalvas para maior inclusão da tecnologia educacional na educação básica se fundamentam na intensificação 
dos meios de ensino digitais na educação superior, uma vez que, essa atitude a passos lentos pode quebrar o ciclo de 
estudantes não familiarizados com estes recursos tecnológicos. A modalidades de ensino da Educação à Distância (EAD) 
verificam competências continuadas que apresentam métodos e materiais de ensino básico e complementar proposto no 
processo pedagógico tão eficiente, quanto a modalidade de ensino presencial tradicional e, pode através desta interconexão 
identificar o desempenho dos estudantes, assim como sua capacidade crítica-reflexiva por intermédio das atividades de 
avaliação.    
De acordo com Silva (2011, p. 4): 
É possível afirmar, portanto, que o letramento digital é a capacidade que o indivíduo tem de 
responder adequadamente às demandas sociais que envolvem a utilização dos recursos 
tecnológicos e da escrita no meio digital. Importante é também ressaltar que, para a plena 
conquista da cidadania na sociedade contemporânea, o indivíduo deve ter acesso às ferramentas 
digitais. Ter acesso à tecnologia é o passo inicial para combater a exclusão digital que ainda 
atinge um grande contingente de indivíduos no Brasil já que, com relação ao analfabetismo 
tecnológico, a situação não difere muito do quadro de analfabetismo como um todo no país. 
Entretanto, é preciso destacar que esse conceito está diretamente ligado ao que muitos autores 
chamam de exclusão digital, enfatizando que o foco é o cidadão digital e tecnologicamente 
excluído ou infoexcluído, mas que precisa ter a chance de ser incluído na sociedade da 
informação. 
Em um estudo realizado por Cabral Filho (2006) que a tecnologia deve estar inclusa dentro do processo de ensino 
de currículo escolar, pois, dentro deste contexto forma-se a ideia de alfabetização digital estabelecendo equivalências de 
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familiarização e minimizando as exclusões do acesso ao ensino. Neste sentido, percebe-se a tecnologia educacional como 
um instrumento que pode atenuar as desigualdades se obtiver esforços dentro da temática e, um importante papel de 
políticas públicas com ênfase na educação básica para democratizar a relação do ensino em diversos graus de formação, ao 
passo que de forma parciais afirma-se a potencialidade dos meios de informática na educação. 
Não menos importante, a estrutura educacional proposta pelas instituições de ensino, estabelecidas pelo 
SAEB/INEP dentro do contexto digital esclarecem que, a tecnologia educacional e o aumento de sua familiarização mesmo 
com possíveis limitações a serem superadas aumentaram o número de estudantes no acesso à educação superior com 16,6% 
em 2012 para 21,8% em 2018, mas com uma queda relativa de 21,5% em 2019, devido ao contexto social, político e 
econômico considerando-se um público de faixa etária entre 18 e 24 anos, pois é onde se concentra os maiores percentagens 
sobre a conclusão da etapa de ensino básico para ingresso na modalidade educativa superior. 
Das múltiplas funções que a tecnologia tem e seu potencial transformador no desenvolvimento social, político e 
econômico, entende-se que na educação esta ferramenta tornou-se revolucionaria por dentro do contexto de familiarização 
do ensino na relação docente-discente e os recursos digitais, percebe-se que, a educação vem retomando sua rotina dentro do 
quadro de pandemia da COVID-19 considerando que esta já infectou milhares de brasileiros e, consequentemente levou 
muitas vítimas a óbito. 
Neste sentido, a avaliação sobre as garantias das possibilidades do ensino nas instituições de educação superior e 
da educação básica que são de modalidades presenciais tiveram que se adaptarem a modalidade remota de ensino e 
aprendizagem, por vezes apresentará no futuro resultados e pontos de vistas com outras perspectivas no período pós-
pandemia ressignificando também as funções do papel docente e dos estudantes. Assim, com intenções de diminuir os 
impactos negativos da pandemia da COVID-19 sobre as propostas de ensino-aprendizado no Brasil, descreve Cordeiro 
(2020, p.1): 
O impacto da pandemia na educação, traz à tona a discussão sobre a urgência de mecanismos 
para a implementação da educação a distância em nosso país. Sabe-se que a tecnologia é um 
fator primordial no que diz respeito à evolução digital, permitindo experiências proveitosas 
especificamente no âmbito educacional. No entanto, diante do contexto em que o mundo se 
depara, com uma realidade caótica sem precedentes de uma pandemia causada pelo COVID-19, 
que se instalou no mundo, fechando ou alterando diversos setores dentre eles o educacional, 
onde milhares de crianças ficaram impedidas de ir à escola. Contudo, as instituições 
educacionais se empenham na busca de novas modalidades de estudo, como o suporte das 
tecnologias digitais. Assim, professores e alunos tiveram que se adaptar às aulas a distância e 
utilizar toda a criatividade para dar continuidade às atividades escolares, utilizando para isso a 
Rede Mundial de Computadores, Internet que foi um diferencial neste processo e os diversos 
recursos tecnológicos disponíveis. 
 
Nesta direção, cabe destacar que, ressignificar o papel do ensino com maior presença da tecnologia educacional 
nas instituições superior de ensino e formação básica para a familiarização dos discentes, cabe maior investimento na 
educação do país, pelo menos, nos anos iniciais. Além de instruir os educadores sobre seus novos papeis conscientizando-os 
de uma nova linguagem de pedagogia de letramento digital, que passo a passo vem se intensificando no papel docente-
discente e, diminuindo as distancias no acesso ao ensino e capacitação de formação profissional ao considerar a educação 
superior.    
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Além disso, essa modalidade de ensino tem comprovado que, as maiores preocupações de acesso as plataforma 
de educação remota se aplica no ensino superior e de pós-graduação, enquanto o de formação básica vem sendo ainda mais 
sucateado, quando não, promovendo ainda mais a exclusão de acesso por parte dos alunos, particularmente, aqueles do 
ensino público, logo a interatividade entre políticas de planejamento educacional com aspectos tecnológico deve ser 
intensificada, especificamente na educação básica, do contrário, poderá comprometer as competências do aprendizado dos 
discentes criando reflexo negativo futuro no desenvolvimento pessoal do aluno e na qualidade de ensino das instituições 
superior, sejam elas públicas ou privadas. 
 
4. O papel da Tecnologia Educacional na transmissão de conhecimento pelo ensino remoto no período pandemia da 
COVID-19  
  
A necessidade de novos pareceres no programa pedagógico das instituições de ensino presenciais durante o 
período pandemia causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, estabeleceu as atividades do ensino não presenciais como o 
melhor procedimento para a preservação da saúde pública e também por se adaptar dentro das medidas de restrição social e 
de higienização eficazes para diminuir a transmissibilidade deste novo vírus. 
O coronavírus SARS-CoV-2 é o responsável pela nova doença COVID-19, enfermidade do trato respiratório que 
pode se apresentar no indivíduo de um quadro assintomático até o quadro grave (crítico), seus sintomas variam de pessoa 
para pessoa. De acordo com o Ministério da Saúde (MS, 2021) até o dia 13 de maio de 2021 em todo o Brasil havia 15. 
433.989 casos confirmados com um total de 430.417 mortes. Isso descreve o porquê a educação adaptada dentro dos 
contextos digitais se apresenta como a melhor estratégia para manter as funções cognitivas das instituições de ensino na 
transmissão de conhecimento e regularizar o cronograma de ensino com possíveis atrasos. 
É compreensível que, embora a tecnologia educacional se apresente como um recurso pedagógico essencialmente 
central durante a pandemia, de fato seu acesso não tem sido democratizado de forma eficiente e com qualidade para 
concretizar os objetivos do ensino e da aprendizagem. Essa realidade se torna mais coerente dentro das evidencias das 
escolas de educação primária, fundamental e médio da rede pública, pois o princípio das condições de igualdade com 
intenções de garantir a permanência dos alunos na escola, presente no artigo 206 da Constituição Federal vem sendo 
violado. Tal fatalidade pode desmotivar os estudantes e, o país encaminhar para um retrocesso considerando-se o papel do 
estado na alfabetização, quanto ao novo “normal” das atividades remotas de ensino complementam Martins e Almeida 
(2020, p.3): 
O CNE possibilita, desta forma, que atividades não presenciais sejam consideradas, 
minimizando a necessidade de reposição presencial, garantindo por meio de atividades não 
presenciais o fluxo “normal” das atividades escolares. Refletindo esse “normal”, no nosso ponto 
de vista não possível na atual conjuntura, consideramos que o referido parecer prejudica alguns 
grupos sociais que não dispõem de aparatos tecnológicos e materiais (computadores, 
impressoras, livros, wi-fi) para dar continuidade aos estudos. Porém, forçados a buscar táticas 
de inclusão na onda do ensino remoto, professores estão criando dispositivos de ensino por 
conta própria e estudantes se tornaram autodidatas da noite para o dia e estão, como bem 
explicita a propaganda do Governo sobre o ENEM 2020, “estudando como podem”. 
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Portanto, percebe-se que, dentro do público de estudantes da população brasileira, aqueles da rede pública do 
ensino básico (primário, fundamental e médio) tem recebidos os maiores impactos negativos da pandemia. Isso, justifica o 
agudo atraso no desenvolvimento das habilidades digitais do ensino público no Brasil, onde situações como infecções virias 
pela família coronavírus tem se tornado cada vez mais frequentes e com períodos cada vez mais curtos sobre a sociedade, 
pensar em medidas ou soluções para o gerenciamento da educação de qualidade com tentativas de dirimir a exclusão no 
ensino digital não deve ser opção e, sim meio para conceder o direito a educação e principalmente ensino básico com as 
linguagem da tecnologia da sociedade contemporânea. 
Percebe-se com a onda da COVID-19 e os possíveis problemas e instabilidade causados no setor educacional do 
Brasil, assim como em diversos outros setores do país que o investimento educacional é o melhor caminho para atingir uma 
educação pública transformadora. Além disso, a capacidade de investimento em educação ainda não foi suficiente para as 
garantias do ensino e do aprendizado dos menos favorecidos, para quando alcançar a educação superior suas dificuldades 
sejam amenizadas com uma pedagogia de ensino mais exigente, dinâmica e consequentemente cada vez mais digital. Em 
uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020) houve um aumento do Produto 
Interno Bruto (PIB) investido na educação pública de 5% em 2012 para 6,2% em 2015, no entanto, esses resultados tem 
sido pouco significativo a população quando considera as condições de ensino e infraestrutura. 
As explicações sobre gastos públicos nos estudantes brasileiros considerando a educação infantil e fundamental, o 
ensino médio e superior tem sido respectivamente R$ 8.640, R$ 10.017 e R$ 16.070 por estudante (IBGE, 2020). De acordo 
com o INEP (2020) a União investiu em 2016 86,5 bilhões (27,4%), os Estados e o Distrito Federal 100,1 bilhões (31,7%) e 
os municípios 129,3 bilhões (40,9%). No entanto, o Ministério da Educação (MEC, 2020) afirma que ao considerar os 
orçamentos educacionais de 2009 até 2018, os investimentos caíram consecutivamente de 2012 (39,1%) até 2018 (24,5%), 
enquanto os investimentos no ensino superior para esse mesmo período vêm crescendo desde 2012 (33,3%) até 2018 
(40,3%). 
Portanto, percebe-se que, o aluno que vem de escola pública que consegue ingressar na instituição de ensino 
superior tem menor familiarização desde o período básico de sua escolarização com a tecnologia educacional. Essa 
deficiência de política pública educacional pode vir refletir sobre esse público no atual momento de pandemia, sobretudo 
com maiores dificuldades de adaptação ao ensino remoto e, gerar possíveis problemas que possam interferir no seu 
rendimento e no consenso da promoção do ensino por não se encontrar adaptado. 
Quanto a isso Sobral et al (2015, p.5) explicita o seguinte: 
Assim como a matemática é uma ferramenta para modelar adequadamente problemas 
complexos da física, a computação deveria ser encarada como outra ciência básica, porque está 
na base de tudo. É preciso pensar na Computação, não como uma ferramenta, mas como uma 
ciência para a solução de problemas em muitas outras áreas. 
 
As ideias do ensino e do aprendizado voltado para as garantias da manutenção do papel educacional no Brasil por 
intermédio da tecnologia são importantes e necessárias. Não só porque mantém a formação dos estudantes e as funções das 
instituições de ensino, mas por preservar o quadro de saúde pública que, no momento, se encontra com possibilidade de 
colapso. Assim, os recursos digitais na validação de sua interatividade, manter a capacidade criativa dos métodos de ensino 
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às diversas áreas do conhecimento, além de incentivar a capacidade crítica e reflexiva dos objetivos da educação se 
apresenta como uma resolução mesmo com algumas limitações de acesso ou por recursos para obter as ferramentas 
(internet, computador, webcam, fone de ouvido, dentre outros) colaborativa e, certamente abrindo novos olhares de como a 
educação será processada no país nas décadas por vir. 
Simultaneamente, os papeis das instituições educacionais sejam elas de formação básica ou de ensino superior e o 
papel dos educadores a medida que, a tecnologia educacional vem ganhando espaço vem se ressignificando, pois ao mudar-
se o método de ensino, as propostas pedagógicas e as relação docente-discente, constrói-se um novo espaço e, consequente 
novas papeis nos atores responsáveis pelo processo das funções cognitivas para a formação dos saberes e transmissão do 
conhecimento. Portanto, a COVID-19 tem encaminhando os comportamentos humanos, sociais, políticos e econômicos a ter 
maior interconexão com as tecnologias, já presente em nosso dia a dia, mas cada vez mais intensificada nas relações 




Até o momento do desenvolvimento deste trabalho percebe-se que já há alguns trabalhos que realize análise da 
tecnologia educacional, no entanto, não se tratando do papel da tecnologia educacional na transmissão do conhecimento 
durante o período pandemia da COVID-19 no Brasil, especificamente se tratando do ensino básico e superior utilizando-se 
de uma metodologia bibliográfica que proponha considerações para a ressignificação dos saberes pedagógicos após o 
período pandemia da COVID-19. Uma boa justificativa para entender o porquê os métodos de ensino encontram-se incertos 
se deve as dificuldades sobre a transmissibilidade do SARS-CoV-2 que mesmo com restrições sociais e intensificação da 
higienização não foram suficientes, levando o cenário educacional online ser a melhor alternativa para o ensino-aprendizado 
e, ao mesmo tempo, vem corroborando para diminuir as chances de colapsos na saúde pública e respeitando as orientações 
de saúde pública estabelecidas pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS). 
A partir das análises realizadas sobre as necessidades do domínio docente sobre a tecnologia educacional para 
efetivação das garantias do ensino-aprendizado, o incentivo à familiarização dos estudantes as tecnologias educativas que, 
consequentemente deve ser inclusa no currículo pedagógico ainda na educação básica para melhor estabelecer a 
comunicação das formas de transmissão do conhecimento, a realidade e a didática docente e, o reconhecimento dos recursos 
digitais para a educação pelas instituições educacionais como a melhor proposta de acesso ao ensino e a aprendizagem, ao 
passo que, vidas são preservadas e, a rotatividade do coronavírus mais controladas.    
O presente estudo contribui para a literatura educacional voltada a tecnologia educacional e suas tendências na 
abordagem ao ensino pós-pandemia, pois as doenças virais e de alta contaminação estão cada vez mais presentes na 
convivência social, portanto a Educação à Distância (EAD) poderá em situações de calamidades como a pandemia da 
COVID-19 ser a primeira porta de entrada para manter as possibilidades do ensino-aprendizado, garantir as funções 
cognitivas das instituições educacionais, além de reconhecer a necessidade de uma metodologia de ensino flexível e 
adaptável as crises e instabilidades ocasionada por ameaça a vida humana e ao colapso de saúde pública. 
A explicação para a educação na modalidade remota por parte das instituições de ensino presencial tradicional se 
deve por considerar o ato de educar um dever primeiramente do Estado, que representado pelas escolas ou universidades, 
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deve se utilizar dos meios mais acessíveis aos alunos, nisto percebe-se que a concepção de escola tem mudado rapidamente 
no período pandemia na execução de suas atividades, na relação com os docentes, na interatividade docente-discente e no 
desenvolvimento das formas de como a transmissão de conhecimento é acessada. Adicionalmente, as tecnologias educativas 
têm estabelecidos novas formas de comunicação por meio do ensino, despertando criticidade de como verificar as 
informações e, consequentemente demonstrando quais os próximos entraves das políticas educacionais no Brasil a medida 
que a educação remota vem se popularizando. 
Se por um lado as propostas pedagógicas de ensino encontraram um caminho que garante a concretização dos 
objetivos do ensino e do aprendizado, por outro revela as grandes dificuldades por parte do professor em entrar em contato 
com aquele aluno, que não dispõe de internet, computador e demais acessórios para fins de garantir a dignidade do ensino 
que lhe é garantido pela Constituição Federal de 1988. Portanto, a educação tecnológica também tem desafios e limitações, 
especificamente na educação pública básica onde além de ter as menores capacidades de investimentos governamentais 
também apresentam os maiores atrasos para uma proposta de ensino transformadora e inclusiva. Logo, estratégias 
pedagógicas para a educação digital por parte da União, do Estado e dos municípios devem ser discutidas em fim de evitar 
possíveis novas transtornos ou calamidades no acesso ao EAD por intermédio das aulas online. Nesta direção, assistência 
efetiva para que o direito de aprender seja garantido ao mais vulnerável e caso de exclusão tecnológica no ato de transmitir 
conhecimento deve ser mitigado para assim, os caminhos do ensino e do aprendizado seja concretizado com qualidade 
através da interconexão de saberes fundamentado no tripé: escola professores e alunos.  
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